Dom da Fé
VIVER O NATAL NA FÉ
[bookmark: 15]Na tradição eclesial e social, o Natal é a festa que gera em quase toda a gente mais encanto. Há um clima de alegria, paz, beleza, fraternidade, atenção e abertura aos outros que nos envolve a todos. As pessoas tornam-se mais generosas e compreensivas para com o seu próximo. Não falta também o aumento do sentido religioso em bastantes pessoas. Desejaríamos até que tais ambiente e atitudes se mantivessem de modo permanente. É um ideal a manter e a procurar tornar realidade no dia a dia com o empenho de cada um.
Este clima social não significa que se viva efetivamente o Natal com a fé viva e luminosa que lhe dá o seu verdadeiro sentido. No romance “A cruz vazia”, de Maria Teresa Maia Gonzalez, há um diálogo sobre a fé o Natal entre o sobrinho de 8 anos e a tia.  A conversa passa-se precisamente na noite de Natal, em casa. Depois de a tia confessar dificuldades em relação à fé e ficar embaraçada com as perguntas e comentários da criança, esta, com vivacidade e esperteza, diz-lhe: “Se tu e o meu pai não acreditam em Deus, é o mesmo que não acreditar no Natal, percebes? E, nesse caso, o que é que viemos fazer aqui, esta noite? Claro que foi por causa dos presentes, mas porque é que se dão presentes no Natal? Não vês que, se não houvesse Deus, não haveria Natal? Já pensaste nisto? Não vês que mesmo os miúdos que são pobres, lá em África, e não têm presentes acreditam no Natal? E até a tua mãe acreditava, porque ela tinha um presépio e tudo. Vês?!” 
[bookmark: _GoBack]De facto, no Natal, celebra-se o grande presente que Deus deu à humanidade: o Seu Filho nascido homem! Jesus é filho do próprio Deus e de uma mulher, Maria. Só pela fé podemos aceitar e compreender este mistério admirável de um Deus que visitou a humanidade assumindo os seus limites e as fragilidades para partilhar com todos os homens a vida e os dons divinos.
Chiara Lubich, a fundadora do Movimento dos Focolares, tem um texto muito sugestivo que nos apresenta uma visão de fé sobre o Natal. Ela escreveu:
“Natal !
O Invisível tornou-se visível.
O Verbo fez-se carne.
A luz brilhou nas trevas.
Se Deus desceu à terra por nós,
não há dúvida que nos ama!
E, se Deus nos ama,
tudo pode ser lido melhor:
por detrás dos traços escuros da existência
é possível descobrir a mão amorosa d'Ele,
um porquê muitas vezes desconhecido,
mas um porquê de amor.”

A fé é assim a chave para compreender e viver o Natal. Ela é a luz que ilumina o nosso olhar para vermos no menino do presépio o Filho de Deus. Pela fé poderemos vislumbrar também em cada menino ou menina que nasce a continuação do Natal, pois toda a criatura traz impressa em si a imagem de Deus. Jesus vem visitar-nos de muitos modos todos os dias. Só a graça da fé nos permite reconhecê-lo e amá-lo sempre que Ele se aproxima de nós nas suas variadas imagens, especialmente na pessoa de cada próximo, do conhecido ou do que nunca antes tínhamos visto, do pobre ou do rico, do simpático ou do que nos suscita desconfiança ou medo. Viver o Natal com fé significa deixar-se impelir interiormente e estender a mão ao Menino Jesus para que ele nos conduza a Deus e nos abra o coração para O imitarmos no amor por todos os homens, amando um a um, aquele com o qual nos encontramos em cada circunstância da vida. Assim será Natal todos os dias!
Padre Jorge Guarda 

Este artigo pode ser encontrado também no meu blog, no seguinte endereço: http://padrejorgeguarda.cancaonova.pt
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